


procedimentos, um espaço preparado para oferecer segurança e conforto ao 

paciente durante o tratamento. Observou-se que era necessário um 

acompanhamento psicológico mais amplo, com o objetivo de amenizar o medo e a 

insegurança da criança em um ambiente considerado desconhecido. Técnicas de 

distração e comunicação adequada com a criança e seus pais foram empregadas 

para reduzir o estresse e aumentar a cooperação durante os procedimentos. A 

presença dos pais também desempenhou um papel crucial no conforto emocional 

da criança, mostrando a importância da integração familiar no processo de cuidado. 

A administração de anestésicos mostrou-se essencial para minimizar a dor e o 

desconforto, contribuindo para um processo mais tranquilo e seguro para as 

crianças. Além disso, a experiência permitiu às acadêmicas desenvolver habilidades 

práticas, reforçando a importância da formação acadêmica voltada para a prática 

assistencial de qualidade. As acadêmicas tiveram a oportunidade de aplicar seus 

conhecimentos teóricos em um cenário real, observando os impactos positivos e 

desafios associados à utilização de anestésicos em crianças. Portanto, a vivência 

proporcionou uma visão ampliada sobre a relevância do cuidado integral e da 

empatia no atendimento pediátrico, preparando-as de forma mais completa para os 

desafios da profissão de enfermagem. A experiência prática não apenas fortaleceu 

as habilidades técnicas das acadêmicas, mas também destacou a importância da 

abordagem holística e da comunicação efetiva com os pacientes e suas famílias. Ao 

enfrentar e superar os desafios encontrados durante os procedimentos invasivos, as 

acadêmicas se prepararam melhor para oferecer um atendimento de alta qualidade 

e humanizado no futuro. Além disso, a experiência reforçou a necessidade de uma 

contínua atualização e educação dos profissionais de enfermagem sobre novas 

técnicas e abordagens para o manejo da dor e da ansiedade em crianças. A 

reflexão sobre as práticas realizadas durante o estágio também evidenciou a 

importância de um suporte psicológico contínuo para as crianças e suas famílias, o 

que pode melhorar significativamente a experiência hospitalar e promover uma 

recuperação mais rápida e menos traumática. A formação acadêmica, portanto, 

deve sempre integrar aspectos técnicos e emocionais para garantir um cuidado 

efetivo e compassivo, essencial para a profissão de enfermagem.
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